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Corrente de quê?

OBJETIVOS: Compreensão das condições necessárias para que haja condução de eletricidade
utilizando conceitos químicos de substâncias iônicas e moleculares. Reconhecer alguns materiais que são
condutores elétricos e entender porque alguns conduzem corrente elétrica e outros não.

INTRODUÇÃO
A manifestação da eletricidade está ligada à matéria e tem a ver com a propriedade de conduzir

corrente elétrica de um determinado material ou condutividade elétrica. Alguns materiais são bons
condutores elétricos, outros não. Mas antes é importante que se saiba o que é corrente elétrica.

A corrente elétrica pode ser entendida como o movimento ordenado de partículas eletricamente
carregadas que circulam por um condutor quando há nas extremidades uma diferença de potencial
conhecida como tensão. Em outras palavras, a tensão elétrica pode ser entendida como uma “força”
responsável pela movimentação de cargas. A corrente elétrica não é visível a olho nu, mas podemos
comprovar sua existência conectando, por exemplo, uma lâmpada a um terminal de geração de corrente
elétrica. Se existir entre os terminais do filamento da lâmpada uma diferença de potencial, com circulação
de uma corrente elétrica, a lâmpada irá brilhar.

As cargas elétricas podem ser encontradas nas partículas que compõem os átomos cuja características
são discutidas a seguir:

1) Modelo de Dalton (1808): “átomos são permanentes e indivisíveis, não podendo ser criados e nem
destruídos”;

2) Modelo de Thomson (Pudim de passas): esse foi o primeiro modelo a divisibilidade do átomo,
negativos em meio a positivo;

3) Modelo de Rutherford (1911): positivo ao centro, negativos rodeando
4) Modelo de Rutherford-Bohr: camadas atômicas
5) Hoje, modelo Quântico: densidade de probabilidade, localização imprecisa dos elétrons

Mas o que nos interessa é que o átomo
neutro é composto por um núcleo positivo com
certo número de prótons (com carga positiva) e
nêutrons (sem carga) cercado por uma
eletrosfera de carga negativa com igual
número de elétrons em relação ao de prótons.

Numero atômico: número de prótons
Número de massa: número de prótons + nêutrons (elétrons são muito

mais leves, portanto não entram na conta da massa).

Cada átomo é classificado por seu número atômico, por exemplo, o xigênio é aquele átomo que
possui 8 prótons. Já o ferro é aquele que possui 56 prótons. Suas propriedades químicas são distintas e a
classificação deles é feita na Tabela Periódica:



As cores identificam grupos de elementos que possuem características semelhantes, por exemplo,
descritos na legenda.

Nosso corpo é composto de quantidades
diferentes de vários desses elementos, alguns
sintetizados pelo organismo, mas a maioria
deriva dos alimentos que consumimos.

Os átomos, exceto os gases nobres, não são
estáveis em sua forma atômica, pois sua última
camada atômica não está completa, conforme a
Regra do Octeto, portanto os átomos precisam
perder ou ganhar elétrons para ficarem estáveis.
Para tanto se combinam com outros átomos,
por meio de ligações químicas, gerando uma
quantidade gigantesca de diferentes compostos.

A quantidade de elétrons que cada átomo
possui varia de acordo com o seu número
atômico e pela tabela periódica vemos que
aqueles que possuem mais elétrons possuem
maior raio atômico:



É mais fácil para estes átomos de raio grande perder
os elétrons da ultima camada para que fiquem com os 8
e se tornem estáveis. Esses átomos ao se aproximarem
de átomos que precisam ganhar elétrons formam
ligações iônicas, um ganha e o outro perde elétrons,
assim os dois ficam estáveis, porém unidos.

Exemplos desses compostos, chamados iônicos: sal.
Esses compostos, porém, separam-se facilmente, por exemplo, quando dissolvidos, formando íons.

Os metais sólidos são organizados em estruturas organizadas
chamadas retículos cristalinos. Experiências com raios X levam a crer
que eles consistem em agrupamentos de cátions fixos, rodeados por um
“mar de elétrons”.

Esses elétrons são provenientes da camada de valência dos
respectivos átomos e não são atraídos por nenhum núcleo em particular,
isso por que esses elétrons estão livres. Esses elétrons ocupam o retículo
cristalino por inteiro e a liberdade que têm de se moverem através do
cristal é responsável pelas propriedades que caracterizam os metais.

Outros materiais, formados pelo compartilhamento de
elétrons em suas ligações químicas, como na ligação covalente,
não conduzem corrente elétrica e são conhecidos como
compostos moleculares.

A madeira e o plástico, por exemplo, não há elétrons livres
na sua estrutura, além de não existir uma estrutura cristalina
propriamente dita, presente nesses materiais.

O plástico é um exemplo de material polimérico, formado
por ligações puramente localizada e covalente, assim como a
madeira. Ambos são formados por substâncias orgânicas.

Nos metais como ficou explicitado, há elétrons livres para se moverem, já no caso da madeira e do
plástico isso não existe, sendo que esta é a condição básica para que haja movimentação de elétrons e
assim a condução de corrente elétrica.

Agora vamos entender a questão da condutividade de soluções e de sólidos. Primeiramente, como se
pode observar, só haverá condução de eletricidade no caso dos materiais em solução aquosa, e ainda assim
naquelas soluções nas quais se pode observar a existência de partículas eletricamente carregadas,
responsáveis pela condução elétrica. No esquema abaixo, podemos prever em quais vai ocorrer
condução de corrente elétrica.



Figura A: temos o NaCl sólido puro, por mais que ele seja formado por íons (partículas carregadas),
estes não estão livres para se movimentarem o assim conduzir corrente elétrica. Eles estão “presos” no
retículo cristalino.

Figura B: temos o NaCl puro, e este sim tem seus íons livres para se movimentarem quando
fundido, assim conduzem corrente elétrica nessa situação. O mesmo é válido para o caso de NaCl
dissolvido em água. A questão é que a água separa os íons no retículo, solvatando-os. Assim têm-se íons
livres para se movimentarem e conduzirem corrente elétrica.

Figura D: tem-se um composto sólido molecular, que não apresenta cargas para se movimentarem
e assim conduzir corrente elétrica. Assim, é evidente que mesmo fundido ou em solução aquosa a
condução de corrente elétrica não será possível, como mostra também a figura E.

Figura F: temos um ácido inorgânico, que é um composto molecular e, portanto, só vai conduzir
corrente elétrica quando dissolvido em água. Isso porque a água reage com o hidrogênio do ácido e
dessa forma, cria espécies carregadas que passam a conduzir corrente elétricas, como fica explícito na
figura G.

Assim, fica válido para o estudo da condutividade de substâncias o seguinte:



ATIVIDADE 
 

Corrente de quê? 
 
 

Material Utilizado 
Bateria 9V 
Circuito com lâmpada de LED 
Materiais diversos para testar a condutibilidade 
 
2. Experimentando e explicando. 
a) Teste a condutividade dos seguintes materiais e preencha a tabela com os 

resultados.  
 
 

MATERIAIS 
SÓLIDOS 

CONDUZ 
CORRENTE 
ELÉTRICA? 

Pedaço de metal  
Pedaço de madeira  
Pedaço de isopor  
Sal  
Açúcar  

 
b) Dissolva sal e o açúcar em água e verifique a condutividade dos seguintes 

materiais: 
 

MATERIAIS 
LÍQUIDOS 

CONDUZ 
CORRENTE 
ELÉTRICA? 

Água destilada  
Água de torneira  
Álcool  
Sal em solução  
Açúcar em solução  

 
c) Teste outros materiais à disposição, escrevendo previamente o que espera que 

aconteça e posteriormente o que aconteceu. 
 

MATERIAIS VOCÊ ESPERA 
QUE CONDUZA? 

CONDUZ 
CORRENTE 
ELÉTRICA? 

   
   
   
   
   
 



 


